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Avaliação 2  

A segunda avaliação da disciplina PR401 - Educação cristã é composta pelas questões abaixo, que devem 

ser respondidas respeitando o limite de 15 linhas para cada resposta.  

1) Numa perspectiva cristã da educação, a família é a instituição responsável por esta atividade. 

Porque a família é tão central na educação de um indivíduo? Quais são as razões da centralidade 

pedagógica da família?  

 

R= Bom, a família tem a sua centralidade na educação dos seus, (dos filhos), em primeiro lugar 

porque o próprio Deus ao instituir a família, lhe-deu esta (difícil, por conta do pecado), mas ao 

mesmo tempo preciosa tarefa. E uma segunda razão pela qual a família é a instituição mais 

importante na educação dos filhos, é porque Deus a dotou (ou a equipou), com as melhores 

condições para a realização desta tarefa.  E quanto as razões do porque a família é o agente central 

na educação, são as seguintes:  

1ª, porque “a família exerce influência sobre a vida de um indivíduo desde os primeiros 

momentos de sua vida”. Isto significa que a cosmovisão de uma pessoa sobre Deus, sobre si 

mesma sobre os outros, sobre o mundo e etc.., quando adulta, tem tudo a ver com a educação 

que a mesma recebeu desde os primeiros momentos de sua vida.    

2ª, porque “a família é um ambiente natural de afeto e confiança”. Isto, facilitará o aprendizado.   

3ª, porque “A maior parte da educação ministrada pela família é informal”. Ou seja, este tipo de 

educação está ligado a vida prática.  

4ª, porque “a família é um ambiente no qual o aprendizado é necessário”. Em suma, uma pessoa 

pode até rejeitar a educação da Igreja e da escolha, mas dificilmente o da família.     

 

2) Quais são as atividades pedagógicas da família? Disserte brevemente sobre elas.  

 

R= As atividades pedagógicas que a família cristã deve colocar em prática, são: 

1º, ENSINO.  Os Pais cristão devem estar bem convictos de que Deus os comissionou com esta 

tarefa de serem os educadores dos filhos. Como aprendemos em Dt 6, os pais devem ensinar os 

filhos por meio da Instrução informal verbal (v 7), por meio do exemplo (v 8) e por fim, por meio 

da uma instrução verbal mais formal (v 9), ex. por meio do culto doméstico.  

2º, CORREÇÂO.  Como aprendemos, a Bíblia está repleta de ensinos tanto no AT, como no NT, para 

que os pais corrijam (disciplinem), seus filhos. E esta disciplina vai desde a repreensão verbal até a 

disciplina física como vemos em Pv 22.15. Mas como vimos, a disciplina dos filhos nunca deve ser 

com violência, mas com amor visando sempre mostrar que seus atos pecaminosos produzem 

consequências ruins, mas também visa a conversão dos mesmos para uma postura correta.  

3º, SUPERVISÂO. Aqui, cabe aos pais a responsabilidade de supervisionar os agentes educacionais 

de seus filhos como Escola e Igreja. Os pais devem ser sempre presente na vida escolar de seus 

filhos avaliando a escola e o que os seus filhos estão aprendendo na mesma. Os pais cristãos devem 

ter a mesma atitude para com a Igreja, para que seus filhos cresçam tendo por base uma boa 

educação.        



 

3) Quais são os alvos da educação eclesiástica? Disserte sobre eles.  

 

R= Os alvos da educação eclesiástica sãos: 

a), Levar pessoas a conhecerem a Deus. E como vimos este é o principal alvo da educação 

eclesiástica. E para que este alvo seja alcançado, a Igreja por meios dos dons que Deus concede a 

ela, instrui os seus membros por intermédio da Palavra para que os mesmos se tornem cristãos 

maduros no entendimento de Deus e na prática de sua vontade.  

b), É a formação da cosmovisão cristã dos crentes. Ou seja, a educação da Igreja por meio da 

Escritura, visa levar os crentes a se tornarem-se perfeitos e preparados para a prática de boas 

obras. Com base nisto, afirmamos que a Bíblia nãos só nos dá uma visão correta de Deus e como 

adora-lo, mas nos dá uma visão abrangente de todas as coisas do mundo e de tudo o que nele 

existem.  

    

  

 

4) O que significa dizer que a comunhão é uma das atividades através da quais a igreja cumpre a sua 

missão?  

 

R= Bom, a comunhão da Igreja de Cristo, refleti a própria comunhão entre as três pessoas da 

Trindade Santa. E a Igreja cumpre a sua missão neste mundo por meio da comunhão dos salvo, ao 

pregar o verdadeiro evangelho que é poderoso para libertar pecadores e agregar (a comunhão da 

igreja) no amor de Cristo. Em suma, a comunhão da Igreja é prova de que Deus em Cristo amou 

pecadores e os salvou por sua graça, para formar um povo exclusivamente seu zeloso de boas 

obras (Tt 2.14).      

 

5) Um dos princípios básicos para a educação eclesiástica é o preparo de quem ensina. Que tipo de 

preparo é necessário para o bom ensino na igreja cristã? 

  

R= Bem, para que ensina formalmente na igreja, ou seja, (o ministro do evangelho), é necessário 

em primeiro lugar que ele tenha vida Espiritual. Ou seja, que ele seja alguém que desfrute de uma 

comunhão com Deus por meio de Cristo, por ter sido alcançado pela graça salvadora. Mas um 

segundo preparo para o ministério de ensino na igreja, (por meio do ministro), é que ele seja 

alguém de preparo moral. Ou seja, é necessário como disse o apóstolo Paulo a Timóteo: “É 

necessário que o ministro (presbítero), seja alguém irrepreensível (1 Tm 3.2), como aprendemos, 

ser irrepreensível não significa que tal pessoa não seja mais pecador, mas ser alguém cujo 

procedimento não envergonha o evangelho. Um terceiro preparo para quem ensina na igreja é 

que ele seja alguém maduro experimentado na fé, não neófito, para que não aconteça com tal 

pessoa o que disse o apóstolo Paulo: “para não suceder que se ensoberbeça e incorra na 

condenação do diabo” (I Timóteo 3.6). Mas um último preparo para alguém que possa exercer um 

bom ensino na Igreja, é ter preparo técnico. Em suma, isto se refere uma pessoa que foi treinada 

para que possa com capacidade e sabedoria levar a igreja ao amadurecimento espiritual, por meio 

de um ensino bem elaborado e articulado.                 

 


